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IAOD dos Deputados Kou Kam Fai e Lei Wun Kong em 09.06.2026 
 

Assistir às competições com tranquilidade, afastar-se do jogo ilegal e proteger o 
crescimento saudável dos jovens 

 
Este mês arranca com grandes eventos desportivos e um grande evento futebolístico. As 

férias de Verão aproximam-se, os jovens vão ter mais tempo de acesso à internet e vão ter 
mais actividades sociais, além disso, as actividades de férias de Verão, as actividades 
desportivas e culturais, o intercâmbio escolar, o voluntariado, as actividades comunitárias e 
as actividades para pais e filhos constituem oportunidade de formação importantes para 
alargar interesses, abrir horizontes, criar resistência física e psicológica e estabelecer 
relações positivas entre amigos. Perante o aumento de actividades e do fluxo de 
informações, devem ser adoptadas medidas de alerta de segurança e de prevenção de riscos, 
orientando os jovens a desenvolverem hábitos desportivos e de vida saudáveis e racionais 
durante as férias de Verão. 

 
Devemos dar especial atenção aos malfeitores que podem aproveitar a onda de eventos 

de grande envergadura para, através das redes informáticas de jogos ilegais, das redes sociais 
e “Chat”, da publicidade “online”, do pagamento electrónico e do empréstimo ilegal, induzir 
os jovens a fazer apostas futebolísticas ilegais, apostas ilegais “online” e actividades ilegais 
periféricas mediante “informações gratuitas”, “ajuda nas apostas” e “empréstimos rápidos”. 
Se os jovens se envolverem nestas práticas vão incorrer em práticas ilegais, afectar a vida 
estudantil, a sua família e as suas relações pessoais, originando dívidas, vícios e prática de 
crimes e outros riscos. A Lei n.º 20/2024 (Lei de combate aos crimes de jogo ilícito) regula 
o jogo ilícito e a sua promoção “online”, o empréstimo ilícito relacionado com o jogo, 
portanto, a sociedade deve reforçar a educação sobre o Estado de Direito e sensibilizar os 
jovens para prevenção de crimes. 

 
Em conformidade com o “15.° Plano Quinquenal Nacional” e o “3.° Plano Quinquenal 

da RAEM”, os jovens constituem uma base importante para o desenvolvimento a longo 
prazo de Macau e para a formação de talentos. A protecção do crescimento saudável dos 
jovens implica trabalho educativo, responsabilidade familiar e responsabilidade 
comunitária, bem como a consolidação do Estado de Direito. Para o efeito, apresentamos 
duas sugestões: 

 
1. Durante os grandes eventos desportivos, as férias de Verão e as diversas actividades 

juvenis, reforçar as acções de sensibilização e educação sobre a prevenção do jogo ilícito 
dirigidas aos jovens e aos encarregados de educação, integrando-as nas escolas, nas 
comunidades, nos Campos Livres, nos locais de actividades juvenis, nos programas de 
férias de Verão, nos espaços desportivos e nas plataformas online. Através de vídeos 
curtos, infografias, orientações para os pais, materiais didácticos simplificados para as 
aulas de direcção de turma ou de educação moral, criar alertas de segurança antes do início 
das actividades de Verão e serviços comunitários para jovens, elucidando-os sobre as 
consequências legais do jogo ilícito, do empréstimo ilegal e do aliciamento online, bem 
como os riscos de dependência e os meios de pedido de ajuda. Deverá incentivar-se os 
jovens a participarem activamente em actividades de Verão positivas, diversificadas e 
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benéficas para a saúde física e mental e que incidam sobre práticas saudáveis e apoio 
comunitário como forma de resistir às tentações ilícitas. 

 
2. Integrar, de forma contínua, a prevenção do jogo ilícito, do empréstimo ilegal e do 

aliciamento online na educação jurídica, na literacia mediática e na educação financeira, 
reforçando a capacidade dos jovens para identificar armadilhas na internet, gerir o dinheiro 
e recusar a pressão dos pares. Simultaneamente, promover a cooperação entre a família, a 
escola e a comunidade, bem como aconselhamento, a fim de ajudar a identificar 
antecipadamente jovens de alto risco, nomeadamente aqueles que acedem frequentemente 
a conteúdos de apostas e as discutem, apresentam movimentos financeiros anómalos ou 
alterações evidentes do estado emocional ou no desempenho escolar, assegurando apoio e 
intervenção atempados. 

 
A Educação começa no coração e a protecção dos jovens exige cuidar das suas raízes; 

mais vale prevenir do que remediar e intervir antes que surjam problemas. A sociedade 
deve transformar o entusiasmo desportivo e as actividades de Verão em energias positivas, 
protegendo conjuntamente o crescimento dos jovens num ambiente seguro, racional e 
positivo. 

 


